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Este estudo tem como objetivo analisar o comportamento óptico de diferentes resinas 

compostas, em distintas combinações de esmalte, dentina e corpo de cada composto em relação à 

espessura padrão (1,5mm) na percepção da translucidez e valor. Foram analisadas três marcas 

comerciais de resina composta (IPS Empress Direct, Charisma Diamond, Filtek Z350 XT) na cor 

A1. Uma matriz metálica foi utilizada para confeccionar noventa espécimes (1,5mm de espessura 

e 11mm de diâmetro). Os espécimes foram randomizados e divididos em 18 grupos (n=5) 

conforme as possibilidades de combinações de esmalte, dentina e corpo. Após a 

fotopolimerização, os espécimes foram armazenados em água deionizada por 24h a 37°C. Três 

leituras consecutivas foram realizadas por um espectrofotômetro de reflexão (SP 60 EX-Rite) 

relativo  ao iluminante padrão D65 de acordo com o sistema CIE L* a* b*. As propriedades 

ópticas, translucidez e valor, foram mensuradas pelo parâmetro de translucidez (TP) e pela 

variável L* sobre fundo preto e branco respectivamente. A média dos valores do TP, L*b e L*p 

foram analisadas por ANOVA (Modelo Linear Geral) e testes Tukey’s post hoc (α=0,05). 

Gráficos de dispersão juntamente com o coeficiente de correlação de Spearman entre TP e L*p  e 

TP e L*b foram calculados. Os grupos apresentaram diferença estatística (p = 0,000). A resina 

composta Empress Direct somente de esmalte apresentou o maior valor de TP, enquanto Filtek 

Z350 XT com uma única camada de dentina apresentou o menor valor de TP. Há uma forte 

correlação negativa entre TP e L*p e uma fraca correlação positiva entre TP e L*b. Propriedades 

ópticas de translucidez e valor são dependentes do material utilizado. De maneira geral, houve 

diferenças entre os grupos estudados quando analisados o TP e L*. 

 
Palavras-chave: Materiais dentários. Estética dental. Resinas compostas. Sistema CIE L*a*b*. 
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This study aimed to evaluate the translucency and value with different combinations of 

“enamel”, “dentin” and “body” of each composite regarding a standard thickness (1,5mm). Three 

different resin composites commercially available with a standard shade (A1), IPS Empress 

Direct, Charisma Diamond and Filtek Z350 XT were evaluated. A stainless steel matrix was used 

to prepare ninety disc-shaped specimens with 11mm diameter and 1,5mm thickness. The 

specimens were randomly allocated in 18 groups (n=5) according to different combinations of 

“enamel”, “dentin” and “body” presented in each resin composite evaluated. After light curing, 

specimens were stored in deionized water at 37º C for 24h. Three consecutive readings were 

performed according to the CIE L*a*b* color scale relative to the standard illuminant D65 on 

reflection spectrophotometer (SP60 - EX-Rite). The optical properties of translucency and value 

were measured by the parameters translucency (TP) and lightness in white background (L*w) and 

black background (L*b), respectively. The mean TP, L*w and L*b were analyzed by ANOVA 

(General Linear Models) and Tukey’s post hoc tests (α =0.05). Scatter plots together with 

Spearman´s correlation coefficient were used to assess the relationship between TP and L*w and 

TP and L*b values. The groups had statistical significant different values (p=0.000). The resin 

composite Empress Direct when only a layer of “enamel” were employed presented the highest 

TP value, whereas the resin composite Filtek Z350 XT with a single layer of “dentin” presented 

the lowest TP value. A negative and strong correlation between TP and L*b and a positive and 

weak correlation between TP and L*w were observed. Optical properties as translucency and 

value rely on the material used. In general, there was statistical difference between the groups for 

TP and L* 

 
Key words: Dental materials. Esthetic dental. Composite resins. CIE L*a*b* system. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 A odontologia vive o auge dos procedimentos estéticos (OSTERVEMB; JORGENSEN; 

BINDSLEC, 2011). Os pacientes desejam cada vez mais restaurações duradouras, que sejam 

funcionais e apresentem estética agradável (TAN et al., 2015). A busca por um sorriso 

harmônico, em virtude da influência dos meios de comunicação e das mudanças na vida 

socioeconômica dos pacientes, tem elevado as exigências estéticas (TAN et al., 2015).  Esse 

aumento tem estimulado a indústria (IKEDA et al., 2005; YU; LEE, 2008; KIM et al., 2009; 

RYAN; TAM; MCCOMB, 2010) a desenvolver materiais cada vez mais miméticos à estrutura 

dental; bem como os cirurgiões-dentistas a conhecer melhor os materiais restauradores utilizados  

e desenvolver novas técnicas restauradoras (KASHAYAR et al., 2014).  

Neste contexto atual, a utilização de resinas compostas como material restaurador estético  

direto continua sendo uma excelente escolha, devido a  técnica ser minimamente invasiva, 

possuir adesão superior aos substratos dentais, apresentar excelente estética, longevidade 

aceitável e custo relativamente baixo (HORIE et al, 2011). As resinas compostas têm sido 

amplamente utilizadas tanto para restaurar dentes anteriores quanto posteriores (ARIKAWA et 

al., 2007, NAKAJIMA et al., 2012). Elas têm sido melhoradas ao longo do tempo para 

proporcionar propriedades ópticas superiores (MIKHAIL et al., 2013). São classificadas de 

acordo com a sua forma de preenchimento (KIM; ONG; OKUNO, 2002), tamanho das partículas 

(SIDERIDOU; KARABELA; VOUVOUDI, 2011), local de uso (BEUN et al., 2007) e mais 

recentemente de acordo com a sua matriz orgânica (PÉREZ et al., 2010; ILIE, 2011; KAIZER et 

al., 2012). Entretanto, a classificação que leva em consideração o tamanho das partículas 

inorgânicas continua a ser a mais importante (MIKHAIL et al., 2013). A evolução das resinas 

compostas em materiais nanoparticulados, aprimorou as propriedades ópticas do material 

(MIKHAIL et al., 2013). Da mesma forma, a incorporação de partículas nanométricas por 

compostos híbridos foram desenvolvidas para um melhor aproveitamento das propriedades 

ópticas (MIKHAIL et al., 2013). 

Atualmente, as resinas compostas variam em cor (AGUILAR et al., 2012), translucidez 

(AGUILAR et al., 2012; SCHMELING et al., 2012), fluorescência (SANT’ANNA et al., 2007), 

opalescência (LEE,; POWERS, 2006) e muitas propriedades mecânicas clinicamente importantes 



16 
 

 

(MIKHAIL et al., 2013). Sendo um material restaurador estético, as resinas compostas devem 

apresentar cor semelhante ao dente humano. Entretanto, a combinação entre a cor das resinas e a 

estrutura dental é um ponto crítico, devido à diferença nas propriedades ópticas entre ambos 

(KIM; PARK,  2013). 

A estrutura dental é composta por diferentes substratos, com composições químicas 

diferentes, consequentemente apresentam comportamentos ópticos distintos. O esmalte 

apresenta-se mais translúcido, mais mineralizado, com menos conteúdo orgânico e menos água 

em sua constituição; enquanto a dentina apresenta-se mais opaca, com menor conteúdo mineral, 

maior teor orgânico e mais água. (VAARKAMP; TEN BOSH; VERDONSCHOT, 1995).  A 

dentina é mais opaca e o esmalte humano apresenta uma translucidez inerente. Por conseguinte, é 

importante que os materiais restauradores exibam e mantenham essas características para a 

realização de uma restauração naturalmente mimética à estrutura dental (KAYZER et al., 2012).  

Da mesma maneira, o sucesso estético dos materiais restauradores é influenciado por 

diversos fatores: matiz, croma, valor, translucidez, fluorescência, textura superficial, tamanho da 

restauração, dispersão da luz (JOINER, 2004; AZZOPARDI et al., 2009), matriz orgânica 

(AZZOPARDI et al., 2009; PEREZ et al.,2010; KAIZER et al., 2012), partículas inorgânicas 

(AZZOPARDI et al., 2009), adição de pigmentos (IKEDA et al., 2005) e grau de polimerização 

(ÇELIK et al., 2011). Além disso, é dependente da espessura das camadas de resina, da técnica e 

do material utilizado (KASHAYAR et al., 2014). Dentre essas propriedades, translucidez e valor 

desempenham um papel importante na personalização da restauração estética.  

A translucidez é uma propriedade importante das resinas compostas, uma vez que é uma 

indicação da qualidade e quantidade de reflexão de luz (AZZOPARDI et al., 2009; KIM; PARK, 

2013). É a propriedade que um material apresenta de permitir a passagem de luz, que se dispersa 

de modo que os objetos não possam ser vistos claramente através do material (PÉREZ et al., 

2010). É usualmente mensurada através do parâmetro de translucidez (TP) (JOHNSTON; MA; 

KIENLE, 1995; KAMISHIMA; IKEDA; SANO, 2005; ARIMOTO et al., 2010; KAIZER et al., 

2012; KASHAYAR et al., 2014), método baseado no sistema CIE L*a*b*. Refere-se à diferença 

de cor de um objeto de espessura uniforme analisado sobre fundo branco e preto; correspondendo 

à visualização direta dos olhos humanos sobre a translucidez (JOHNSTON; MA; KIENLE, 

1995). Quanto maior o valor de TP, mais translúcido é este objeto. Quando o objeto é opaco, o 

TP é zero. Com o intuito de reproduzir as propriedades ópticas inerentes dos substratos dentais, 
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foram desenvolvidas resinas compostas com diferentes níveis de translucidez (RYAN; TAM; 

MCCOMB, 2010). Resinas compostas mais opacas são utilizadas para mascarar a estrutura dental 

descolorida (RYAN; TAM; MCCOMB, 2010), enquanto resinas mais translúcidas são utilizadas 

para reproduzir o esmalte (RYAN; TAM; MCCOMB, 2010).  

Da mesma forma, a propriedade óptica valor ou luminosidade é quantificada como a 

capacidade do objeto de refletir a luz, quando comparado ao branco (reflexão total) e ao preto 

(Absorção total) (SCHMELING et al., 2012). É uma característica fundamental da naturalidade 

da restauração. É mensurada através da coordenada L* do sistema CIE L*a*b*. Quanto maior for 

o resultado de L*, maior a luminosidade do objeto. O resultado estético de restaurações amplas, 

como classes III e IV podem ser influenciado diretamente por essa propriedade óptica. Quando há 

pouca estrutura dental ou o substrato é escurecido, a incorreta reprodutibilidade das propriedades 

ópticas leva a restaurações acinzentadas, com menor luminosidade e menor naturalidade (RYAN; 

TAM; MCCOMB, 2010). 

Com a finalidade de mimetizar as propriedades ópticas das estruturas dentais, técnicas de 

restaurações foram desenvolvidas. A técnica utilizada é dependente do tamanho da restauração, 

do tipo de substrato existente e do tipo de material a ser empregado. De maneira geral, a técnica 

de estratificação em camadas é a mais adequada para o segmento anterior (VICHI et al., 2007, 

KASHAYAR et al., 2014). A técnica de estratificação consiste na sobreposição de resinas de 

diferentes níveis de translucidez, no qual resinas mais translúcidas são sobrepostas a resinas mais 

opacas (KIM et al., 2009). Essa técnica visa mimetizar tanto as características da dentina, quanto 

do esmalte dental. Entretanto, pode haver situações que somente um único incremento de resina 

composta possa ser empregado, sendo capaz de satisfazer tanto a propriedade de resistência, 

quanto à estética, sendo fácil de ser reproduzida (MITRA; WU; HOLMES, 2003). 

Devido a importância do tema, estudos prévios analisaram translucidez (KAMISHIMA et 

al., 2005; IKEDA et al. 2005; WOO et al., 2008; RYAN; TAM; MCCOMB, 2010; MIKHAIL et 

al., 2013; KIM; PARK, 2013) e valor (SCHMELING et al., 2010) de maneira isolada. Entretanto, 

há poucos estudos (SCHMELING et al., 2012; KASHAYAR et al., 2014; TAN et al, 2015) que 

avaliam essas propriedades ópticas de forma associada.  
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1 PROPOSIÇÃO 
 

 

Com o intuito de responder dúvidas clínicas e tornar mais previsível o resultado final de 

restaurações estéticas diretas com resinas compostas, este estudo tem como objetivo analisar o 

comportamento óptico de diferentes resinas compostas, em distintas combinações de espessuras, 

na percepção da translucidez e valor. As hipóteses testadas: (1) Diferentes combinações de 

espessuras de resinas compostas terão diferentes resultados na translucidez e valor. (2) As resinas 

compostas estudadas são capazes de apresentar TP < 2,0; não sendo influenciadas pelos fundos 

preto e branco. (3) Existe correlação entre translucidez e valor. 
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2 ARTIGO 
 

 

 Esta dissertação está baseada nas normativas da Universidade Federal da Santa Maria. 

Sendo assim, é composta de um artigo que será enviado para publicação na revista “Journal of 

Dentistry”. 

 

“Translucidez e valor: Análise do comportamento das propriedades ópticas em resinas 

compostas estéticas” 

Silveira-Santos I, Miotti LL, Nicoloso GF, Durand LB, Susin AH, Pozzobon, RT. 
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TRANSLUCIDEZ E VALOR: ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DAS 

PROPRIEDADES ÓPTICAS EM RESINAS COMPOSTAS ESTÉTICAS 

Resumo 

Objetivos: Analisar o comportamento óptico de diferentes resinas compostas, em distintas 

combinações de espessuras na percepção da translucidez e valor. 

Métodos: Três resinas compostas (IPS Empress Direct, Charisma Diamond, Filtek Z350 XT) na 

cor A1 foram utilizadas. Noventa corpos de provas (1,5 mm de espessura e 11 mm de diâmetro) 

foram confeccionados após randomização e divididos em 18 grupos (n=5) de acordo com as 

possibilidades de combinações das resinas compostas em diferentes espessuras. Foram realizadas 

três leituras através de um espectrofotômetro de reflexão, com padrão iluminante D65 ,de acordo 

com o sistema CIE L* a* b*. Para mensuração da translucidez e valor, foram calculadas as 

médias do parâmetro de translucidez (TP) e da variável L* sobre fundo preto e branco 

respectivamente. A média dos valores do TP, L*b e L*p foram analisadas por ANOVA (Modelo 

Linear Geral) e testes Tukey’s post hoc (α = 0,05). O coeficiente de correlação de Spearman 

entre TP e L*p  e TP e L*b foram calculados.  

Resultados: Diferenças estatisticamente significativas (p <0,05) foram observadas entre os 

grupos. Empress Direct somente de esmalte apresentou o maior valor de TP, enquanto a resina 

composta Filtek Z350 XT somente de dentina apresentou o menor resultado para TP. Houve forte 

correlação negativa entre TP e L*p, entretanto, uma fraca correlação positiva entre TP e L*b. 

Conclusões: Propriedades ópticas como translucidez e valor dependem do material avaliado e 

também em diferentes combinações de espessura de esmalte, dentina e corpo. Nenhum dos 

grupos foram capazes de mascarar os fundos avaliadas.    

Significância Clínica: O conhecimento das propriedades ópticas das resinas compostas possibilita 

maior previsibilidade e naturalidade das restaurações estéticas. Entender a relação entre 

translucidez e valor, além da influência das espessuras das camadas é essencial para otimizar os 

resultados estéticos. 

Palavras-chaves: materiais dentários, estética dental, resina composta, sistema CIE L*a*b*  
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1. Introdução 

 

 Resinas compostas têm sido muito utilizadas para restaurações estéticas em dentes 

anteriores e posteriores.1 Pacientes desejam restaurações duradouras, que sejam funcionais e 

apresentem estética agradável.2 O aumento da demanda estética tem levado os dentistas a 

desenvolver  novas técnicas e conhecer melhor os materiais restauradores.3 Sendo um material 

restaurador estético, as resinas compostas devem apresentar características semelhantes ao dente 

humano. 

Em relação à estrutura dental, esmalte e dentina apresentam composições químicas 

diferentes, portanto comportamentos ópticos distintos. A dentina é mais opaca e o esmalte dental 

apresenta uma translucidez inerente. Por conseguinte, é importante que os materiais restauradores 

exibam e mantenham essa característica para realização de uma restauração duradoura e que 

naturalmente mimetize a estrutura dental.4  

O sucesso estético dos materiais restauradores é influenciado por diversos fatores: matiz, 

croma, valor, translucidez, fluorescência, textura superficial, tamanho da restauração, dispersão 

da luz5,6, matriz orgânica6,7, partículas inorgânicas6, adição de pigmentos8 e grau de 

polimerização9. Além disso, é dependente da espessura das camadas de resina, da técnica e do 

material utilizado.3 Dentre essas propriedades, translucidez e valor desempenham um papel 

importante na personalização da restauração estética.  

A translucidez é uma propriedade importante das resinas compostas, uma vez que é 

indicativa da qualidade e quantidade de reflexão de luz.6 É usualmente mensurada através do 

parâmetro de translucidez (TP)3,4,10,11,12, método baseado no sistema CIE L*a*b* (Commission 

Internationale de I’Eclairage). Quanto maior o valor de TP, mais translúcido é este objeto. 

Quando o objeto é opaco, o TP é zero. Dessa forma, com o intuito de reproduzir as propriedades 

ópticas da estrutura dental, foram desenvolvidas resinas compostas com diferentes níveis de 

translucidez.13 Resinas compostas mais opacas são utilizadas para mascarar a estrutura dental 

com alteração de cor, enquanto resinas mais translúcidas são utilizadas para reproduzir o 

esmalte.13  

O valor ou luminosidade de uma  resina composta é quantificado como a capacidade do 

objeto de refletir a luz, quando comparado ao branco (reflexão total) e ao preto (Absorção 

total).14 É uma característica fundamental da naturalidade da restauração, mensurada através da 
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coordenada L* do sistema CIE L*a*b*. Situações clínicas de restaurações estéticas amplas, como 

em classes III e IV podem ser influenciadas diretamente por essa propriedade óptica. Quando há 

pouca estrutura dental ou o substrato é escurecido, a incorreta reprodutibilidade da estrutura 

dental leva a restaurações acinzentadas, com menor luminosidade e menor naturalidade.13 

Estudos prévios analisaram translucidez8,11,13,15,16,17 e valor18 isoladamente. Entretanto, há 

poucos estudos2,3,14 que avaliam translucidez e valor de forma conjunta.  

Com o intuito de responder dúvidas clínicas e tornar mais previsível o resultado final de 

restaurações estéticas diretas com resinas compostas, este estudo tem como objetivo analisar o 

comportamento óptico de diferentes resinas compostas, em distintas combinações de espessuras, 

na percepção da translucidez e valor. As hipóteses testadas: (1) Diferentes combinações de 

espessuras de resinas compostas terão diferentes resultados na translucidez e valor. (2) As resinas 

compostas estudadas são capazes de apresentar TP < 2,0; não sendo influenciadas pelos fundos 

preto e branco. (3) Existe correlação entre translucidez e valor.  

 

2. Materiais e Métodos 

 

2.1. Confecção dos espécimes 

 Três resinas compostas, na cor A1, IPS Empress Direct (Ivoclar Vivadent, Schaan, 

Liechtenstein), Charisma Diamond (Heraeus Kulzer. Hanau-Hessen, Alemanha) e Filtek Z350 

XT (3M Espe, St. Paul,USA) foram utilizadas nesse estudo (quadro 1).  

Noventa espécimes (11 mm de diâmetro, 1,5 mm de espessura) foram randomizados, 

preparados e divididos em dezoito grupos (n = 5), de maneira a contemplar todas as combinações 

possíveis de camadas de cada sistema restaurador, que incluem uma única camada (UC), dupla 

camada (DC) e tripla camada (TC). (quadro 2 e figura 1) 

Os espécimes foram confeccionados usando uma matriz metálica de 0,5 mm, 1,0 mm e 

1,5 mm de espessura e 11 mm de diâmetro. Os espécimes de uma única camada foram 

confeccionados usando a matriz de 1,5 mm. O compósito foi colocado em um único incremento, 

sendo as superfícies de fundo e do topo planificadas com matriz de poliéster, sob uma placa de 

vidro de 1kg por 10 s. Os espécimes de dupla camada foram confeccionados a partir de um 

incremento de 1,0 mm, previamente obtido, o qual foi inserido dentro de uma matriz de 1,5 mm. 

O recuo resultante de 0,5 mm foi preenchido com outra resina composta e fotopolimerizado. Os 
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espécimes de tripla camada foram confeccionados usando a mesma lógica, 0,5 mm, 1,0 mm e 1,5 

mm de espessura de matriz. Cada camada foi fotopolimerizada por 40 segundos a 1200 mW/cm2 

de irradiância (Bluephase, Ivoclar vivadent, Schaan, Liechenstein). Os espécimes foram 

estocados em água destilada a 37℃ por 24 h antes das mensurações. 

 

2.2. Mensuração do Parâmetro de translucidez (TP) e Valor 

Para esta etapa, utilizou-se um espectrofotômetro de reflexão (SP60 – EX-Rite/Gran 

Rapid, Michigan, USA), de acordo com a escala CIE L*a*b* relativa à fonte de luz D65 (8,0 mm 

de abertura), previamente calibrado às leituras. Após secos com papel absorvente, os espécimes 

foram acomodados com a camada mais translúcida voltada para cima e submetidos a três leituras 

sobre o fundo preto (L = 27,74; a = 0,03; b = 0,05) e posteriormente sobre o fundo branco (L = 

92,34; a = -1,14; b = 5,16). Então, as médias e os desvios padrões das coordenadas L* a* e b* 

foram calculados.  

Para o cálculo do TP, foi utilizada a seguinte fórmula:  

TP = [(L*p – L*b)2 + (a*p – a*b)2 + (b*p – b*b)2)]1/2 

Onde o subscrito “b” se refere ao valor CIE L*a*b* para cada espécime sobre o fundo 

branco e o subscrito “p” se refere ao valor CIE L*a*b* sobre o fundo preto.  

Para a mensuração do Valor (L*p e L*b) foram analisadas as médias após as três leituras 

sobre o fundo branco e preto. 

 

2.3. Análise estatística 

A distribuição normal dos dados foi verificada usando o teste de Kolmogorov-Smirnov. A 

média dos valores do TP, L*b e L*p foram analisadas por ANOVA (Modelo Linear Geral) e testes 

Tukey’s post hoc (α = 0,05). Gráficos de dispersão juntamente com o coeficiente de correlação 

de Spearman entre TP e L*b e TP e L*p foram calculados. A análise estatística foi executada 

usando o software Minitab (Minitab Inc., State College, PA, USA). 
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3. Resultados 

 

3.1. Avaliação do Parâmetro de Translucidez (TP)  

 Os resultados de TP para os grupos estudados estão apresentados na tabela 1. A figura 2 

apresenta os valores médios do TP em ordem decrescente para todos os grupos. Houve diferença 

estatística entre os grupos estudados (p = 0,000). Em geral, quando uma única camada de esmalte 

foi utilizada, esta apresentou maiores valores de translucidez. Quando combinado com outras 

camadas de dentina ou corpo, quanto maior a espessura da camada de esmalte, maior a 

translucidez das resinas. Na espessura de 1,5 mm, a resina composta Empress Direct de esmalte 

apresentou os maiores valores de TP entre os grupos. Entretanto, quando uma única camada de 

resina composta de dentina foi utilizada, menor foi o valor do TP. Na espessura de 1,5 mm, a 

resina composta de Z350 XT de dentina apresentou os menores valores de TP, sendo a resina 

mais opaca entre os grupos estudados. A resina composta somente de corpo apresentou o maior 

número de grupos sem diferença estatística. Ela apresentou resultados de TP sem diferença 

estatística às resinas de 1,5 mm de dentina da Empress Direct e da Charisma, à resina de esmalte 

da Charisma; além das combinações de 1D 0,5E da Empress Direct e 1B 0,5E da Z350 XT. 

 

3.2. Avaliação do Valor (L*p e L*b).  

 Os resultados de L*p e L*b para os grupos estudados são apresentados na tabela 2 e 3 

respectivamente. Para ambas as análises houve diferença estatística (p = 0,000). A resina Z350 de 

dentina apresentou o maior valor de L*p, com resultados superiores às outras resinas de dentina. 

Entretanto, com o aumento da espessura de resina composta de esmalte o L*p diminuiu. A resina 

composta somente de esmalte da Empress Direct apresentou o menor resultado de L*p dentre os 

grupos, sendo a mais influenciada pelo fundo escuro. A resina composta somente de corpo da 

Z350, apresentou o maior número de grupos sem diferença estatística, sendo sem diferença 

estatística aos grupos de dentina, 1E 0,5D e 1D 0,5E da Charisma, 1D 0,5E da Empress e 1B 

0,5E da Z350.  

Os resultados de L*b foram mais elevados que os resultados de L*p. Em geral, quando 

uma única camada de dentina foi utilizada, ela apresentou maiores valores de L*b. Quando 

combinado com outras camadas de esmalte ou corpo, quanto maior a espessura da camada de 

dentina, maior o valor de L*b das resinas. 
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3.3. Correlação entre translucidez (TP) e valor (L*p e L*b) 

 Baseado no coeficiente de correlação de Spearman, os dados evidenciaram que houve 

uma forte correlação negativa entre TP e L*p (r = -0,943, p = 0,000). Para os dados de L*b, houve 

uma fraca correlação positiva entre TP e L*b (r = 0,315, p = 0,003). A figura 3 apresenta os 

gráficos da correlação entre TP e L*p e L*b. 

 

4. Discussão 

 

A translucidez é a propriedade que um material apresenta de permitir a passagem de luz, 

que dispersa-se de modo que os objetos não possam ser vistos claramente através do material.7 É 

a propriedade óptica responsável pela sensação de profundidade, é o quarto componente da cor.19 

De acordo com Jonhston et al.,10 a translucidez de um material pode ser mensurada através 

de uma equação, intitulada parâmetro de translucidez (TP). O valor do TP corresponde à 

visualização direta dos olhos humanos sobre a translucidez.10 É considerada um indicador para a 

capacidade de mascaramento de um objeto.20,21  

Baseado nas análises das propriedades ópticas de translucidez e valor, diferentes 

combinações de espessuras de esmalte, corpo e dentina das resinas compostas avaliadas no 

presente estudo, comportam-se distintamente entre si. Isto, provavelmente esteja relacionado a 

detalhes da composição de cada material, pois a translucidez dos materiais é dependente da 

absorção e dispersão da luz16,22,,23, do tipo de matriz orgânica6, do tipo e peso das partículas 

inorgânicas6 , da adição de pigmentos8 e da espessura da camada de resina composta.3,12,18  

 No presente estudo, a resina composta Empress Direct de esmalte (1,5 E), apresentou os 

maiores valores de translucidez (TP). Em outro estudo, Kamishima, et al.11 concluíram que 

resinas compostas de esmalte são mais translúcidas que resinas compostas de corpo e de dentina. 

Da mesma forma, Kim, et al.17 encontraram resultados semelhantes, no qual a resina composta 

Empress Direct de esmalte  apresentou os maiores valores de translucidez, quando comparada a 

outras seis resinas compostas na espessura de 1,0 mm. Os autores sugerem que o resultado esteja 

relacionado à menor quantidade de partículas inorgânicas. Assim como, o presente estudo 

acredita que o resultado encontrado possa ser explicado pela menor quantidade de carga de 

preenchimento (52% - 59%) dentre as marcas estudadas. Outro fator que pode ter influenciado o 

resultado é a composição da matriz orgânica. Azzopardi, et al.6 relataram que a quantidade de 
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Bis-GMA utilizada na matriz tem efeito significativo sobre a translucidez das resinas compostas 

quando associado às partículas inorgânicas. Eles relataram uma correlação linear entre o 

percentual de Bis-GMA na matriz e a translucidez total. Dessa forma, a menor quantidade de 

carga inorgânica de preenchimento, a presença de partículas nanométricas e a matriz orgânica 

contendo Bis-GMA podem resultar em maior translucidez. Essa característica implica na 

indicação clínica deste tipo de resina em regiões incisais, onde a translucidez é maior, dando a 

sensação de profundidade à restauração.19  

Ainda em relação aos valores de translucidez, a resina composta Filtek Z350XT de 

dentina (1,5 D) apresentou o menor valor de TP. Os mesmos resultados foram encontrados por 

Kamishima, et al.11 para a resina composta Filtek Supreme de dentina, quando comparada à 

resina Grandia Direct, em espécimes de diferentes espessuras. Os autores concluíram que o 

aumento da espessura de resina composta de dentina diminuiu exponencialmente a translucidez 

do objeto. Friebel et al.24 afirmam que as resinas compostas de dentina apresentam maior reflexão 

de luz que as resinas de esmalte. Essa reflexão seria dependente, principalmente, da 

incompatibilidade do índice de refração entre matriz orgânica e partículas de carga.22 Lee et al.25 

relataram que o TP diminuiu com o aumento da quantidade de partículas inorgânicas e Azzopardi 

et al.6 verificaram que o índice de refração das partículas inorgânicas é de 1,55 e para os 

monômeros Bis-GMA, UDMA e TEGDMA, são 1,55; 1.48; 1,40 respectivamente. A presença do 

monômero TEGDMA na composição da resina Filtek Z350XT e o maior preenchimento de 

partículas inorgânicas (63,3%) podem ser a resposta para o resultado do presente estudo. 

Clinicamente, as resinas compostas de dentina são menos influenciadas pelo fundo escuro da 

cavidade bucal, principalmente em restaurações classe III e IV.8,17 Entretanto, sua utilização deve 

ser realizada com cautela, pois a adição de uma camada muito espessa de resina de dentina, 

diminui a naturalidade da restauração.8,11,26  

A resina composta Charisma Diamond de esmalte (1,5 E) e dentina (1,5 D), apresentaram-

se sem diferença estatística quando analisado o TP. O que também ocorreu quando foram 

analisados os grupos Charisma Diamond (1,0 E 0,5 D e 0,5 E 1,0 D). Estes resultados podem  ter 

ocorrido, pois, segundo  informações do fabricante,  a  resina composta de dentina é classificada 

como opaca-clara, correspondente as cores A1 e B1 de dentina. Essa variação de cor pode 

explicar o fato de não ter sido observada diferença estatística entre os grupos, o que também foi 
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encontrado por Ikeda, et al.8 ao não encontraram diferença estatística quando avaliada a 

translucidez da resina composta Charisma de esmalte e dentina, na espessura de 2,0mm. 

Ao analisar a resina composta de corpo, que somente a resina composta Filtek Z350 XT 

apresenta (1,5 B), observou-se que ela apresentou o maior número de grupos sem diferença 

estatística em relação aos demais, ou seja, ela não apresenta diferença estatística dos grupos 

formados por resinas de dentina da Charisma Diamond (1,5 D) e Empress Direct (1,5 D), de 

esmalte da Empress Direct(1,5 E); e também de grupos formados por combinações de resina 

Empress Direct (1,0 D 0,5 E) e Z350 (1,0 B 0,5 E). Os resultados obtidos no presente estudo 

indicam que a sua utilização pode simplificar a técnica restauradora quando a espessura for de 1,5 

mm. Isto acarretaria em menor tempo clínico, menor gasto e facilidade de reprodução da técnica 

pelo cirurgião-dentista.  

O valor de TP < 2,0 é definido como o valor limite, em que a translucidez do objeto não é 

sensivelmente influenciada pelo contraste do fundo, quando vista pelos olhos humano.11 

Kamishima et al,11 afirmam que o aumento da espessura de resina composta diminui 

exponencialmente o TP.  No presente estudo, nenhum dos grupos apresentou valor de TP < 2,0. 

Dessa forma, nenhuma das amostras foi capaz de eliminar a influência do fundo. Em estudo de 

Horie, et al.27, os espécimes confeccionados pela técnica da estratificação, com espessura de 2,0 

mm, apresentavam menores valores de TP quando comparados à técnica de incremento único. 

Entretanto, ambos não conseguiram mascarar o fundo escuro. Mikhail et al.16 encontraram que na 

espessura de 1,5 mm nenhuma das resinas compostas em nenhuma das cores estudadas, foi capaz 

de ter o TP < 2,0. Dessa forma, eles afirmam que nessa espessura o fundo escurecido da cavidade 

bucal influencia na estética da restauração. Portanto, nosso resultado está de acordo com Mikhail 

et al.16 e Horie et al.27, nos quais, restaurações amplas de classe III e IV seriam influenciadas pelo 

fundo escuro, tornando-se acinzentadas. 

Ao ser feita a análise da propriedade óptica Valor ou luminosidade, sobre fundo preto 

(L*p), foi possível evidenciar que a resina Filtek Z350 XT de dentina (1,5 D) apresentou o maior 

resultado. Em contrapartida, a resina composta Empress Direct (1,5 E) de esmalte apresentou o 

menor resultado. Essas conclusões vão de encontro aos achados de Friebel et al.24, os quais 

afirmam que as resinas de dentina apresentam maior reflexão de luz que as resinas de esmalte. Os 

autores também concluem que o aumento da espessura de esmalte diminui a luminosidade da 

restauração.  



29 
 

 

Foi possível evidenciar uma correlação fortemente negativa (r = -0,943) entre TP e L*p. 

Dessa forma, quanto maior a translucidez do espécime, menor a luminosidade do mesmo. Essa 

forte correlação pode explicar o efeito acinzentado das restaurações quando a translucidez dos 

materiais não está adequada. Isso  pode ser observado em grandes restaurações classe III ou IV 

onde existe pouca ou nenhuma estrutura dental para fornecer uma base de cor refletida ou 

transmitida.28  

Após a mudança do fundo preto para o branco, o valor (L*b) apresentou comportamento 

óptico diferente. Os valores de L*b aumentaram para todos os grupos estudados. Foi possível 

evidenciar uma fraca correlação positiva (r = 0,315) entre TP e L*b. Yu et al.29 também 

encontraram fraca correlação entre fundo branco e valor (L*b). Dessa forma, como a 

luminosidade do fundo branco foi alta (L*b = 92,34), a luminosidade das resinas mais 

translúcidas foi fortemente influenciada pelo fundo.  Isso corrobora com os achados de Lana et 

al.30 ao afirmarem que quando o espécime translúcido é posto sobre o fundo branco, a luz vai ser 

refletida de volta pelo fundo. Entretanto, os espécimes com resinas de dentina também 

apresentaram L*b elevados, mesmo apresentando menor translucidez. Isso foi explicado por 

Friebel, et al.24  ao afirmarem que as resinas de dentina refletem mais luz que as de esmalte 

devido ao índice de refração. Isso, pode ser a explicação para as resinas de dentina apresentarem 

valores de L*b elevados. Quando analisados, os espécimes confeccionados pela técnica da 

estratificação, em geral, apresentaram-se com menor variação de valores sobre fundo branco.  

Dessa forma, a partir dos resultados deste estudo, destaca-se a importância de continuar 

pesquisando os efeitos da translucidez e valor de novos sistemas restauradores. Há uma 

correlação entre essas propriedades ópticas. Essa maior compreensão favorecerá uma aplicação 

clínica com resultados estéticos mais previsíveis ao final das restaurações. 

 

5. Conclusão 

 

Com as limitações do presente estudo, as propriedades ópticas translucidez e valor, são 

dependentes do tipo de material usado e das possíveis combinações de espessuras de esmalte, 

corpo e dentina. Nenhum dos grupos estudados apresentou TP < 2,0 na espessura de 1,5 mm, 

sendo assim, não foram capazes de mascarar a influência do fundo. Há uma forte correlação 
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negativa entre translucidez e valor quando analisado sobre fundo preto, entretanto quando o 

fundo analisado é o branco, a translucidez e valor apresentam uma fraca correlação positiva.  
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QUADRO 1 

   Quadro 1 – Sistemas restauradores de resina composta 

 

* Segundo o fabricante, a resina composta OL corresponde as cores A1 e B1 de dentina. 

 

 

 

 

 

 

 

Resina 

Composta 

Composição Fabricante Cor Lote 

IPS 

Empress 

Direct 

Bis-GMA, Ba-Al-SiO4 

vidro, YbF3,  52- 59 % de 

carga por volume. 

Tamanho 40 nm e 3000 nm 

Ivoclar 

Vivadent               

Schaan, 

Liechtenstein 

A1Esmalte 

A1 Dentina 

S50099 

S14244 

Charisma 

Diamond 

UDMA, TCD-DI-HEA 

(TCD-uretano), BA-AL-F 

silicato de vidro, YbF3, 

SiO2, 64% de carga por 

volume. Tamanho 5nm– 

20µm 

Heraeus Kulzer 

Hanau – 

Hessen, 

Alemanha 

A1 esmalte 

A1 Dentina 

(OL)* 

010040 

010030 

Filtek Z350 

XT 

Bis-GMA, UDMA, 

TEGDMA, Bis-EMA, 

Silica , Zircônia, carga da 

partícula 63,3% por 

volume.Tamanho 0,6-10 

µm 

3M-Espe 

St. Paul – MN, 

USA 

A1Esmalte    

A1Corpo 

A1 Dentina 

 

1415300268 

1415300268 

1415300268 
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QUADRO 2 
Quadro 2 – Possibilidades de combinações de espessuras de Resinas compostas. 

Resinas compostas Grupos (n = 5) Espessura da combinação Camadas 

Grupo 1 

IPS Empress Direct 

(n=20) 

1E – esmalte 
1D - dentina 

1ED 
1DE 

1,5mm E 
1,5mm D 

1,0 mm E + 0,5mm D 
1,0 mm D + 0,5mm E 

UC 
UC 
DC 
DC 

Grupo 2 

Charisma Diamond 

(n=20) 

2E - esmalte 
2D - dentina 

2ED 
2DE 

1,5mm E 
1,5mm D 

1,0 mm E + 0,5mm D 
1,0 mm D + 0,5mm E 

UC 
UC 
DC 
DC 

Grupo 3 

Filtek Z350 XT  

(n=50) 

3E - esmalte 
3B - corpo 

3D - dentina 
3EB 
3ED 
3BE 
3BD 
3DE 
3DB 

3EBD 

1,5mm E 
1,5mm B 
1,5mm E 

1,0 mm E + 0,5mm B 
1,0 mm E + 0,5mm de D 
1,0 mm B + 0,5mm de E 
1,0 mm B + 0,5mm de D 

1,0 mm D + 0,5mm E 
1,0 mm D + 0,5mm B 

0,5mm E + 0,5mm B + 0,5mm D 

UC 
UC 
UC 
DC 
DC 
DC 
DC 
DC 
DC 
TC 
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TABELA 1 

Tabela 1 – Valores médios (desvio padrão) de TP para as diferentes combinações de esmalte, 

corpo e dentina das resinas compostas. Letras sobrescritas indicam diferenças estatísticas entre os 

grupos (p < 0,05) 

Espessura                Empress   Charisma           Z 350 

1,5E            31,14(0.37)A  22,40(1.15)D,E                    26,72(1.49)B 

1,5D                          20,91(0.77)E,F,G  21,65(0.56)D,E,F       7,79(0.58)L 

1,5B                    -                   -         21,96(0,74)D,E 

1E 0,5D           26,13(0.71)B,C  19,78(0.46)G        17,54(0.92)H 

1D 0,5E           22,99(0.31)D  20,23(0.37)F,G        11,32(0.41)K 

1E 0,5B        -              -        24,69(0,51)C 

1D 0,5B                   -              -                   10,04(0,72)K 

1B O,5E                 -              -              23,09(0,26)D  

1B 0,5D        -              -                   15,11(0,54)I 

0,5 EBD        -              -        13,36(0,21)J 
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TABELA 2 

Tabela 2 – Resultados da média (desvio padrão) do Valor sobre fundo preto (L*p) para as 

diferentes combinações de esmalte, corpo e dentina das resinas compostas. Letras sobrescritas 

indicam diferenças estatísticas entre os grupos (p < 0,05). 

Espessura               Empress   Charisma     Z350 

1,5E   59,92(0.38)J  64,71(0.90)G,H  62,62(1.08)I 

1,5D              70,10(0.66)D  66,12(0.68)E,F  79,21(0.38)A 

1,5B               -            -   66,68(0,49)E,F 

1E 0,5D  63,94(0.56)H,I  66,26(0.37)E,F  70,63(0.68)D 

1D 0,5E             66,80(0.27)E  66,53(0.36)E,F  75,46(0.42)B 

1E 0,5B               -            -                   63,78 (0,42)H,I 

1D 0,5B              -            -   75,50(0,89)B 

1B 0,5E             -            -    65,39(0,26)F,G 

1B 0,5D              -            -   72,13(0,42)C 

0,5 EBD              -            -   72,10(0,45)C 
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TABELA 3 

Tabela 3 – Resultados da média (desvio padrão) do Valor sobre fundo branco (L*b) para as 

diferentes combinações de esmalte, corpo e dentina das resinas compostas. Letras sobrescritas 

indicam diferenças estatísticas entre os grupos (p < 0,05). 

Espessura               Empress  Charisma       Z350 

1,5E   82,79(0.15)B,C  82,47(0.25)B,C                83,95(0.28)A 

1,5D   84,22(0.18)A  83,02(0.22)B     83,77(0.12)A 

1,5B               -                   -                 82,77(0,29)B,C 

1E 0,5D             82,70(0.24)B,C             81,68(0.23)E     83,05(0.21)B 

1D 0,5E             82,99(0.22)B             82,31(0.23)C,D      82,61(0.24)B,C 

1E 0,5B                  -            -                 82,90(0,15)B 

1D 0,5B               -            -      81,74(0,58)D,E 

1B 0,5E           -                       -                 82,80(0,15)B,C 

1B 0,5D             -            -                 82,24(0,10)C,D,E 

0,5 EBD              -            -                 81,08(0,30)F 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 
 

 

FIGURA 1 

 

______________________________________________________________________________ 

Figura 1.  Visão esquemática dos três diferentes tipos de espécimes confeccionados no estudo. 
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FIGURA 2 

 

______________________________________________________________________________ 

Figura 2.  Média e desvio padrão em ordem decrescente de translucidez (TP). 
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FIGURA 3 

 

 

 

______________________________________________________________________________ 

Figura 3. Gráficos de correlaão de Spearman entre translucidez (TP) e Valor (L*p e L*b) 

respectivamente. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 Esta dissertação avaliou o comportamento óptico de diferentes resinas compostas em 

diferentes combinações de espessuras na percepção da translucidez e valor, visando responder as 

dúvidas de situações clínicas na tentativa de otimizar os procedimentos restauradores estéticos 

diretos em resina composta.  

 Com os resultados obtidos no estudo, pode-se afirmar que as propriedades ópticas de 

translucidez e valor são dependentes do material utilizado e da combinação de espessuras das 

camadas. É importante ao clínico conhecer o material de sua escolha, sua composição e suas 

características ópticas para que se tenha um resultado mais previsível e satisfatório. Da mesma 

forma, conhecer a composição e anatomia da estrutura dental, suas propriedades ópticas e 

espessuras, são fundamentais para que se possam reproduzi-las no momento da restauração. 

 A translucidez e o valor são propriedades ópticas, por vezes negligenciadas pelos 

cirurgiões-dentistas, fundamentais para devolução da naturalidade em uma restauração estética. O 

parâmetro de translucidez (TP) e o valor (L*) apresentam correlação entre si. O TP e L*p 

apresentam forte correlação negativa, entretanto quando analisado o TP e L*b, esta correlação 

torna-se fracamente positiva. Estes resultados sugerem uma atenção especial quando situações de 

grande perda de estrutura dental ou substrato escurecido são apresentadas em situações clínicas 

diárias. Além do mais, nenhum dos grupos estudados apresentou valor de TP < 2,0; mostrando 

que os fundos estudados influenciaram no resultado final. 

Sugere-se que mais estudos sejam feitos a respeito de propriedades ópticas, afim de dar 

previsibilidade às restaurações estéticas diretas em resina composta. 
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